
RUA 29 DE JANEIRO 

Lei 212 1607 de 25-09-1956 

Pormada por parte da rua 1 do Jardim Proença 

Início na rua Proença 

Término na Avenida dos Esportes 1 

Jardim Proença 

Obs.: Esta lei foi promulgada pelo Prefeito 

Ruy Hellmeister Novaes, Projeto de lei n2 198/55 da Prefeitura 

Municipal de Campinas, oriundo de um tra alho de autoria de A- 

laor Malta Guimarães, cujo protocolado recebeu n2 14801/55» 0 

processo na Câmara Municipal é de ne 2628/55» 

29 PE JANEIRO 

Segundo Roberto Thut, até o ano de 1825, havia na Pro 

vincia de S. Paiilo duas linhas postais terrestres e uma maritima.Â 

primeira;" ligava S•Paulo & Cdrte; a segunda S.Paulo à Santos .e a ma- 

rítima - terceira - S.Paulo à Côrte.1 Antas, porém, em 08-02-1823, a 

Câmara de Itú fes um pedido no sentido de ser estabelecido um cor- 

reio entre as duas cidades - S.Paulo e Itú. Sem atendimento, novo 

pedido foi formulado e a 27-10-1824 decidiu-se atender, estabele- 

cendo-se o seguinte percurso: S.Paulo a Sorocaba, girando, tanto na 

ida como na volta, pelas vilas de Jundiaí, S.Carlos (Campinas) (e I- 

tú. Deliberou, também, o Conselho da Provincia de S.Paulo que o a- 

gente nada perceberia pelo serviço que iria prestar, em face das dé 

cadentes rendas nacionais'.' 

Ao receber o ofício acompanhado da circular comunican 

do o resultado da reunião do Conselho, a Câmara de Campinas acusou- 

o e comunicou a escolha do cidadão Bento José Alvares Guimarães pa- 

ra ocupar o posto de administrador da agência postal da Via de São 

Carlos (Campinas) e do sr. José.Ramos para as funçães de pedestre; 

Parece que a primeira agência postal de S.Carlos (Campinas) funcáio- 

nou na rua do Comércio, 55 (hoje rua Dr. Quirino), mais ou menos 

ú altura da rua 14 de Dezembro. As malas postais saiam de S.Paulo 

todos os dias 2, 12 e 22 e chegavam a S.Carlos(Campinas) nos dias 

3, 13 e 23. Partiam daqui nos dias 8, 18 e 28. Assim, de acârdo com 

a histéria, a primeira mala postal saiu desta cidade no dia 29 de 

janeiro de 1825, isto porque, sendo a primeira, e procedendo de 

Sorocaba, via Itú;1 áqui chegou em 28 e partiu a 29 com destino a 

Jundiaí e S.Paulo, onde deveria chegar no dia 30. 
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Sorihor Prefeito: 

Segundo Roberto Thut, até o ano de 1825» havia na 

Província de S.Paulo duas linhas postais terrestre» e «'a aayíti- 

na. A primeira ligava S.Paulo à Cortej á segunda, S.Paulo a San 

toe, e a terceira - a marítima -» S. Paulo a Corte. 

Antes, porém, em 8 de fevereiro de 1825» & Gamara 

de Itú fez um pedido no sentido de ser estabelecido um correio en 

tre as duas cidades - S.Paulo e Itú -. Em 1824, no dia 23 de mal* 

por não ter sido atendido o primeiro pedido, uma nova solicitação 

foi formulada às autoridades superiores e, em 10 de Junho do mesmo 

ano, o Governo' da Província pediu sugestões a respeito do assun- 

to às Câmaras de Jundlaí, S. Carlos(Campinas), Itú, Sorocaba e 

Porto Fèllz. Com exceção de Jundlaí e S.Carlos(Campinas), as de- 

mais enviaram. 

mm 27 de outubro de 1824, em reunião para tratar do 

caso, o Conselho da Presidência da Província decidiu' atender ao 

solicitado e, para o iníciò do correio na nova região, estabele- 

ceu o seguinte percurso: S.Paulo a Sorocaba, girando, tanto na 

ida como na volta, pelas vilas de Jundlaí, S.cXlos(Campinas), e 

Itú. Deliberou, também, o Conselho, que o agente nada perceberia 

pelo serviço que iria prestar em face das decadentes rendas naclO" 

nals. , 

Ao recebei o ofício acompanhado da circular comuni- 

cando o resultado da reunião do<* Conselho, a .Câmara de Campinas a"- 

cubou-o s comunicou a escolha do cidadão Bentò José/j^are» Guima- 

rães para ocupar o posto de administrador da agência postal—da 

Vila de S. Carlos (Campinas), e do Sr. José Ramòs para as funções 

de pedestre.. A£ eBt~0 og dois primglroB personagens da nossa hia 

téria postal. 

Parece que a primeira agencia postal de S.Carlos(Ca 

pinas), funcionou à rua do Comérdio ,55 (hoje Dr.Qulrino),mais ou 

menos" em frente ao'Colégio Ateneu Paulista. 

A ívv;.:c rííZfcf 
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0 serviço , inicialmente, contou com dois pedestre»: 

um localizado em S.Carlos(Campinas) e o outro em SorocaDa. Cada 

um percebia 240 réis por dia de tràbalho. Em 1833» dado o pro - 

gresso operado na região de S.Carlos(Campinas)$ este setor» Ja 

separado, dispunha de dois pedestres; 

As malas postais daiam de S. ©àulo todos os dias 2, 

12 e 22,» e chegavam a S.Carlos (Campinas), nos dia» 3»13»23 • ^ar 

tiam daqui nos dias 8, ~;18 e 28 e chegavam a S.Paulo nos dias 10, 

20 e 30. 

Assim, de acordo com a historia, a PRIMEIRA MALA PQS 

TAT. saiu de S.Carlos (Campinas), no dia 29 de janeiro de 1825, is- 

to porque, sendo a primeira, ê procedente de Sorocaba, via Itu , 

aqui chegou em 28 e partiu a 29 com destino a Jundiaí e S.Paulo, 

onde deveria chegar no dia 30. 

Roberto Thut em " 0 Correio de Campinas e Seus Primi- 

tivos Carimbo» M, escreve : 

Foi, portanto. Bento José de Abreu Alvares Gulma* 

rães o primeiro ^'administrador"(atual agente) do correio de Cam 

pinas, pessoa muito benquista. Ibr tres vezes foi procurador da 

Câmara (em 12/2/1821 - 25^ Gamara.-, em 10/l/lS24.- 28^ Câmara -, 

e em maio de 1825 - 29* Câmara -), sendo ainda comerciante de fa- 

zendas, armarinhos, etc. 0 cargo de " Procurador " daquela épo- 

ca é o precursor do atual " Prefeito " • 

Senhor Rrefelto - BENTO JOSÉ DE ABREU ALVARES GUIMA - 

RãES , era natural de S. Tiago do Candoso, Braga, fbrtugal, e 

filho de Antônio de Abreu e de dona Joana de Abreu. Casou em 

1820, em Piracicaba, com dona Maria Lulza da Natividade, filha dc 

Tenente José Joaquim de Sampaio. Desse casamento, nasceu, entre 

outros filhos, Joaquim José de Abreü Sampaio, que se casou, em 

segundas nupeias, com dona Maria das Dores Vidal, filha de Dom 

Romão Vidal. Daí a origem da família Abreu Sampaio Vidal, muito 

conhecida em S.Paulo. Entre osSdescedentes do primeiro " adminli 

. j*"  i —, 
A iVvJCc ' 

• Er-—-^..I-Â£.rÉ55 ZI" 
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■trador " do corroio d» Campina., podemo. citar oa .eua noto. Dr.. 

Rafael da Abrou Sampaio Vidal, Ministro da Fazenda no Governo o 

Dr. Epitácio Pessoa, e Bento de Abreu Sampaio Vidal, ex-Seore a- 

rio da Agricultura do Estado de S.Paulo, ambos^campineiros, . pa- 

ra os quaia.oportunamente pedirei bomenagen. publicas. 

Assim,.Exmo. Senhor Prefeito, sS o fato de haver sido 

Procurador (Prefeito) de nossa cidade Justificaria o seu nome em 

^a das vias públicas da cidade. Ha', ainda, a seu favor, a presta 

cão, sem remuneração, do serviço de agente postal de Campinas, a- 

liás, o primeiro. Deixou, ainda, numerosa prole, destacadamen e 

dois filhos ilustres e campineiros de nascimento. 

Deixo, portanto, ao-alto critério de V. Excla a escolha 

do nome que devera' receber a via P&lica objeto dSste Processo n" 

2.628, isto porque, duao são as sugestões : 

1» . R>derá denominar-se : BENTO JOSá DE ABREU(Bento 

Jose de Abreu Alvares Guimarães), primeiro agente postal de nossa 

cidade e Procurador (Prefeito pbr 3 vezes), ou 

2^ - 29 DÉ JANEIRO (dia que saiu d© Campinas a primeira 

mala postal), data que deve ser assinalada e registrada na historia 

da cidade. 

.. .. Ihrticularmente, opino para que, tanto o nome do ilustre 

cidadão,Abem como a data, sejam perpetuados. , . • 

■ ' ' r : ( 

Campinas, 26 de agosto de 1955. 

A F"! vi ti o ^ T'ÍL 

  r—   ■■■• .. 

» ^ ^ --V S- * •>. ' tí 

I w w-> 4 



RUA 29 DE JAXTEIRO 

A-V 

1MI 

^.(lív^ :"- 'ZíJnfo 

fl\» "A 
hi' Ç,v £>. ^ 

iaKa& &a/sy'ã'haJ 

\»í* '"-. cS".y / 
ííS3^: 

í^C/? s" i 

^ ^ 

^=.1372 = 

P.I. 14801-55) 

Proc. 2628—55) 

-A s S U R T 0:- 

l snCRTninliSr processo 

Intendo projeto de 

Bi sobre denomina— 

5 es de visis piiblic&si 

fèf r''x' v^; 

kv J. 

'amfuna&j 15 de outubro de ,1955 • 
l 'v- cxv-^r 

Exmo. Sr» 

Dr» laerte de Moraes DESPACHO 

"n o o o o o g o o o o 

• M.D. Presidente da ^âjnai^gu^cip^. ComissõU^^ 

C A M P I M A S,- 

Ã'~'^cá-jQ^n  vigorando o prezo 

//acordo cc*. o vcyy-CT j_tJ acoroo ^ ^ / , 
>ou. dcn9aLv 

Sala dasSc«õc5^__ldc_-A-- —- 

^AJ xtamjv Adico   
    ~ FR&SIDÊrJTE / 

Tenho a honra de passar às mãos de V. Exa.j para a- 

preciaçao e deliberação da Egrégia Gamara, o incluso projeto de lei, 

que dispõe sobre a denominação de "Bento Jose de Abreu" e "29 de Ja 

neiro" à ruas da cidade. 

É justíssima a lembrança do Sr. Alaôr Malta Guima- 

rães, que se reportou ao ano de 1825» lembrando um nome e uma data- 

Bento José de Abreu e 29 de Janeiro. 

Poi Bento José de Abreu, o primeiro administrador 

do Correio, tendo sido por três vezes Procurador da Câmara. 

A data de' 29 de Janeiro, lembra a saída da primeira 

mala postal de Campinas e isto no ano de 1825- 

Justa homenagem a que a cidade agora vai resgatar. 

Assim, encaminho a V. Exa., o incluso projeto de 

lei para a ilustrada consideração dessa Egrégia Câmara. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Exa.- j 

e aos Ilustres Vereadores que compõem a Colenda Câmara Municipal de 

Campinas, os protestos de minha elevada considelação. 

' 0 PREFEITO MUNICIPAL, 

// 

DL/ig.- DR. ANTÔNIO MENDONÇA DE BARROS t- 
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LEI N? 1.607, DE 25 DE SETEMBRO DE 1953 

Dd os nomes dc «Bento do Abreu» c «29 de Janeiro» as ruas da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo l" — Fica denominada, «Bento José de Abreus, parte da rua 1 do Jar- 
dim Proença, situada entre as quadras A e B, a qual, tendo inicio na Rua' Proença, 
termina na Avenida Monte Castelo. 

Artigo 2"? — Fica denominado «29 de Janei-o-, o trecho da rua 1 do Jar- 
dim Proença, situado entre as quadras B e C, o qual tendo, inicio na. Rua Proença, 
termina na Avenida dos Esportes. ' 

"Artigo 39 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
ãs disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 25 de setembro de 1956. 
lluv 1 Jcllmcislor Novaes 

Prefeito Municipal 

Enff. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura . Municipal, em 
25-do setembro de 1956. •    - - -— —. 

. • ■■■. O Diretor, 
Álvaro Peneira da Cosia 
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•Roberto 1'hut 

Até 1825, havia na Província de São Paulo apenas duds linhas de correio 

SbTcôrte, e foi estabelecida peto Bando ^de 

11 de setembro de 1773, do Capitão-General de Suo Paulo D.- ^ ^ON 

nF SousA 'Mofado de Mateiis. A segunda, de Sao Paulo a entac, \ de 

•Santos e a terceira, desta para a Còrte (via marítima) cmda pelo Bando e 
'28 dé 'junho de 1798, do Capitão-General Antònto Manuel de., elo astr . , 

Para se corresponder com as localidades do interior paulista, o publico quo- 
« para Jtear um portador de correspondência - de 

• viandantes ocasionais. Para a correspondência oficial, o Goserno semase 
nuhcianos IndepentlênCia, quando a nossa capitania já havia se tornado 

Prm.índa de São Pai, ..aj. d. Vto d. ^ — 

de 1823 o primeiro apèlo ao Presidente da Província Lucas Antomo Mo. • 
ti Sos tlepois BaL de Congonhas, no sentido de se estabelecer unv corr 10 

^ o a capital. O Govcn.o 
respondeu ò poticionária <iuc estava aguardamlo tnstruçoes da Cot te 
Taneiro para depois então voltar sobre o assunto. . . 

Em 23 de maio de 1824, a Vila cie Itu reafirmou seu pedido antcncj1"'1" 
então o Govèrno da Província dirigido um ofício-circular as Camaras das ih s 
rtmlhi São Carlos, Itu, Sorocaba e Porto Feliz, em 10 de junho daquele 
aro pedindo sugestões. Com exceção das Câmaras de Campinas c Junchai. que 

não deram resposta alguma, ás demais apresentaram.suas sugestões, sendo que 
as de Sorocaba e de Itu pretendiam cada uma que a sua vila fosse o centro dessa 

dessas sugestões,o Conselho da Presidência dá Província reuniu-se 

em 27 dc outubro dc 1824, de cujo livro de atas consta a seguinte decisão sobic 
o assunto: 

ílt-sla CliilaiU' para a Caule . 
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E,,, 25 dc novembro de 1821. n.v ofício-cim.lar às Câmaras.das vilas num- 

cionadas na ata. o 1'rcvsidenlv da Província de São Paulo parHcipa-ll.es a c- 
são do seu Conselho, remetendo-lhes inclusa a . 

"Iiistnic\'ã(, para » Correio Puhlico estabelecido entre esta Capital c as Villas de Jun- 
diabi, São Carlos, Ytú e Sorocaba". 

O art. 1.» dessa "Instrueção", epte era uma espécie de regulamento postal, 
dispunha- o seguinte: 

. «n,,™ ™ «a.     «J- - 
Canram roímliva, ao iinal con.pol.r., soaaa.lo pala lionta. c 
da, mkm do ^ Jo' „„ boa, M*% « '1»' f" 

f» ^ *>.?*> ""i,o";'"da'o""0 ^ co"v™' 
que seja dotado de probidade, e louváveis costumes . 

nrapomiendo a ês» oficio, a Câmara da Vila de São Cario, dirige-se ao 
Presidente da Província nos seguintes termos: 

O E„o. sor. - Uecobcaios o oft» do V. E^oo, ^ 
acoinpaaliado dc Ima instruo,ao para o or '1 - ros^ Aocau Alves 
Villa, sobre o.Ad,nini,.rado, do mo,..» c cm CM. ^ st°^ peroa, roificicn- 
Guim.es para AdadobtradoV, . par» IVdc.rc a Jo„ »E R, Mps, t _ s. 

. concorrer ncila, CmM AsWo 

■ S^XS:r,o«».» ,0* OE SioavE,. VrcESEE COEUE. Ba„»>™, brmro Jo» o, 
• Abreu Als. Cuiíi.es . 

' Foi portanto. Bento Josí k Ab,eo Alvaoes Go.x.An.ÍES o primeiro "ad- 
• • 'iL» / atual "arrente") do correio de Campinas, pessoa muito benquista. 
^ v™ J F " FO^toda Cànrara, sondo ainda comerciante dc fazendas 

mlXrctç. Ò cargo de -Froenrador" daquela dpooa é o pecnrsor do 

^Não crasenuimos fivar, de forma documcntadri, onde Bento J«é oe rte» 

residfa e n n^tlta sen estabelecimento comercial, o que serla 
tãncia para localizar a primeira agência do correio, pors o art. 3. da criada 
"Instrueção" exigia que 

para o laboratório do correio . 

Parece-nos, segundo vagas inforníações, que a residência e a casa cornar-, 

ciai de Bento osí oe AbueS sc localizavam no mesmo pred.o, mufe F» - 
dê-lS70, residi o sen filho primogênito, Pnurc TtPLNasco :^ s 

p.tq .n então rua do Comércio, n." 55 (atual rua Dr. Qturmo), em hente, m s 

ou menos, do solar do liarão de Ibitinga (onde se acha hoje instalado o , 

nCU À'câmara da Vila dc Pórto ■Feliz.foi também enviada uma cóp.a da Ins- 
trueção", pois o seu art. 7.° determinava: 

■■ ■.«a Cumum du Villa dc,Porto poderã est.d.elecer 
Districto imuukuido um Pedestre a sua „m.n «««iu» « J - «■«- 
Cartas «jue furem do sen .districto ç levar as que a dlc sc d...^. 
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O transporte das malas se fazia a pé, por meio de dois "pedestres", sendo 

um localizado em Sorocaba e outro em Campinas, com os-vencimentos de 2-10 
réis diários. Com o desenvolvimento desse serviço público, o número de-"pe- 
destres" foi aumentado, tanto que em novembro de 1S3'3 já existiam dois, so- 
mente para o serviço da capital à .Vila de S. Carlos. Nesse mesmo ano, Itu 
c Sorocaba já dispúnham de linhas diretas para a capital da Província, passando 
somente por Jundiaí, com um "pedestre" cada uma. 

De acordo ainda com a mesma "Instrucção", o "pedestre" partiria da capital 
todos os dias 2, 12 e 22, chegando a Jundiaí nesses mesmos dias; a São Carlos 
a 3, 13 c 23; a Itu a 4, 14 e 24; a Sorocaba a 5, 15 e 25, onde estacionava um dia, 
regressando a Itu a 7, 17 e 27; São Carlos a 8, 18 e 28; Jundiaí a 9, 19 c 29; e, 
finalmente, a São Paulo a 10, 20 e 30. Respondendo ao ofício de 25 de n.O- 

• . vembro de 1824, enviado pelo presidente da Província e juntando a "Instruc- 
ção", a Câmara de Sorocaba oficiava em 16 de janeiro de 1825 ter.cbinunicado 

. uaqiiela data, "às Câmaras de Ytú e São Carlos, participando-lhes que no dia 
' -—27 do corrente mez ha de sahir desta Villa o dito Correio para no dia trinta 

se achar nessa cidade" . " • 

Em face dessa comunicação e dos dispositivos do artigo 8.° da "Instruc- 
ção", infere-se que a primeira mala postal deve ter chegado à Vila de São Car- 
los, vinda de Sorocaba, via Itu, em 28 e partido para Jundiaí, com destino a 
São Paulo, no dia 29 de janeiro de 1825. 

. 29 de janeiro 'é, portanto, uma data que deve ser gravada nas efemérides 
históricas da "Princesa do Oeste". ' 

• O' "pedestre" transportava a mala fechada com cadeado, do qual havia 
tantas chaves quantas as localidades servidas pelo correio. O "administrador" 

* de cada localidade ficava de posse de uma chave, para abertura e fechamento 
da mala. - • . . 

. As cartas .eram' procuradas na"própria "Administração" que afixava uma lista . 
dos respectivos destinatários. O art. 10 da "Instrução", que passamos a trans- 

. crever, diz, na sua singeleza, a maneira como se processavam a recepção, re- 
messa e distribuição das cartas: 

(\^) "Logo que chegar a malla, a qualquer das villas, o Administrador extrahindo delia as 
Cartas" que se dirigem ao seo Districto, c fará seguir imidiatamente ao seo destino passando 
depois a conferir os portes com o avizo ou factura de seo valor que os deve acompanliar, 
e arranjal-as por ordem alfabética, afim de organizar a lista (pie deve transmitir ao. Publico, 
para depois destriboil-as,.devendo proinplifiear primeiro as cartas, que se dirigem a Autbo- 
ridades,.e que*serão entregues com preferencia". - - " ' 

Chegando o correio a Vila cie São Carlos todos os dias 3, .13 c 23, e de. lá 
partindo para São Paulo a 9, 19 e 29 de cada mès, .verificamos que a vila se 
correspondia com a capital de 10 cm 10 dias. Mas, tendo cm vista o seu pro- 
gressivo-aumento e as necessidades de seu comércio, em outubro de 1841, 52 
negociantes da Vila de São Carlos, a cuja frente se achava a assinatura de An- 
tônio Fuancisco CuiMAit.\i;s, o conhecido "lialiid", apresentavam um "abaixo- 
-assiiiado" ao Presidente da Província, conselheiro Miuuix ui: Sousa Miu.o ií 
Aiatm, pedindo a criação de "mais um correio desta Villa para essa Cidade 
alim de ficar de cinco em cinco dias", o .que foi atendido. Entretanto, Josi-; 
Caiu,os Pi-amiitA nu Ai.miuua Tôhiiks, segundo visconde 'de Macaé, -quando exer- 
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cia a Prositlcncia da Província de São Paulo, pelo aviso de 2-1 dc dc/cnihro 
de. 18-12, como "presente' dc Natal aos campineiros, ordenava "que desde já 
cesse tal correio (5 em 5 dias), "rcstabeleccndo-sc a prática seguida anterior- 
mente dc haver sòmcnte para alli" (Campinas) "correio dc dez cm dez dias". 

Mas, H anos depois, em 1850,' foi restabelecido o correio de 5 cm 5 dias. 
A Gamara Municipal dc Campinas, em olício de 14 de abril, juntando um 
"abaixo-assignado de vários cidadãos", pleiteava aquele melhoramento postal. 
Como nessa época já se achasse em vigor o novo regulamento postal de de- 
zembro de 1844, o Governo da Província não tinha competência para resolver 
o assunto e, assim, em 3 de maio, dirigiu-se ao ministro do Império, dr. Luís 
Pkheiha do Couto Fkhuaz' (depois Barão e Visconde do Bom Retiro). Êste, 
pelo aviso de 26, autorizou tal providência. 

Tal foi, entretanto, o desenvolvimento do. serviço postal em Campinas que, 
no dia 2 de outubro de 1867, era inaugurado o "Correio diário, conduzido em 

... ..   carros, entre esta Cidade e 

" T/"/*'-, 'j ia Capital da Província". 
"" - V ' 1 - 'Em documento datado 

... ( I de 11 de fevereiro de 1829 

•* K . ' • enconti-amos" como sendo 

"S' '' '!.. administrador interino" do 
' = . ' r! Ti "í ' v>'. ' • 1 correio da Vila de São Cãr- 

f: _ -4 k v *]• los, Mateus Lourenco da 
ri..?? *«? ?? —** • ? .i .Silva Pais que, conforme . 
5-ií' ' ""íT ' 'é . { verificamos na folha de re- 
' j 1 "CS ív I censeamento daquele ano, 

«si ^ ^. era "caixeiro" de Bento Jo- 
• h..;; , :V"/. " DE Abreu Alxwres Gui- 

marães, solteiro, com 20 
Correios e Telégrafos. , ' ' anos de idade. Aliás, o "ad- 

ministrador" efetivo, Bento 
José de Abreu Ai.ves Guimarães, somente se exonerou do cargo a 7 de novembro' 
de 1844, quando, pelo Presidente da Província, Marechal Manuel da Fonseca 
Lima e Silva (depois Barão de Suruí e ,tio do Duque de Caxias), foi nomeado 
para substituí-lo o cirurgião-mor Joaquim Antônio Pinto, que foi,, por isso, o 

segundo "administrador" do correio de Campinas. 
Em portaria de 2 de junho de 1847, do mesmo Presidente da Província, 

é depois nomeado "administrador" Custódio José Inácio Rodrigues, vulgo 
Custódio Manco que, por essa época, regia uma escola pública instalada 

no antigo edifício ja demolido do Paço-da ■Câmara e Cadeia Pública, e onde 
também se encontrava a administração' do correio. Êsse edifício, que antigos 
campineiros chamavam cadeia velha", estava situado no mesmo local onde 
hoje se encontra o monumento a Carlos Gomes, na atual Praça Bento Quirino. 
O Correio estava localizado na esquina formada pela rua Direita (atual Barão 
dc Jaguara) còm a rua da Cadeia (atual Bcrnardino de Campos).. 

Lm 1862 encontramos exercendo funções de "Agente" do Correio o capitão 
Antonio do Beco Duarte 'que, em dezembro daquele ano, se exonerou do 
cargo, em virtude de ter sido nomeado Major-Fiscal do Corpo de Polícia da 

Correios e Telégrafos. 
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Corte. Passou então o cargo ao "Ajudante" Fhancisco Tiionoiio dk Siqukiha 
e Silva. . . ' 

Devido à interrupção de nossas investigações históricas sobre o correio de 
Campinas, não podemos citar nomeações posteriores, baseadas em documentos 
oficiais,, mas no "Almanack de Campinas, para 1871", de José Mama Lisboa, 
encontramos, como "Agente", o capitão Miguel Caetano Alves Fhacoso, o 
conhecido "Capitão Fragoso" dos velhos campineiros. Em 185(3, o capitão Fra- 
goso era vereador à Câmara Municipal de Campinas. Podemos dizer ainda que, 
em 1857, segundo o "Almanack Paulistano" desse ano, Custodio José Inácio 
Rodrigues, o terceiro "administrador", ainda continuava exercendo tais funções, 
sob o título de "Agente". ■' 

Em 1883 a agencia estava a cargo de João Batista dos Santos Cruz, 
substituído, já no regime republicano, pelo major Gabriel de Carvalho, o 
último agente do século XIX. 

*£ v/J. 


